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Submetida à censura prévia, durante o governo do generalíssimo 
Franco, a imprensa espanhola foi, durante anos, exclusivamente o reflexo das 
intenções e vontades do ditador, que tinha todos os seus atos, desde os 
menores gestos até as mais-importantes decisões, elogiados por editoriais 
que, evidentemente, não representavam o apoio do povo e nem mesmo 
qualquer aplauso autêntico. 

Após a monarquia de Juan Carlos, a Espanha se transformou em 
um país democrático, ainda que nas placas de suas ruas e na memória das 
pessoas mais idosas, permaneça viva a imagem do autoritário chefe de 
Estado. O professor José Marques de Melo, financiado com recursos do 
Conselho Nacional do Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e da 
Escola de Comunicações e Artes da USP, permaneceu na Espanha em 1988, 
com o objetivo de estudar os acontecimentos do cotidiano naquele país, hoje 
sem quaisquer pressões, e os seus reflexos na imprensa de Madrid. De suas 
observações resultou o livro Espanha: sociedade e comunicação de massa, 
publicado pela Summus Editorial, na Coleção "Novas Buscas em Comuni­
cação" (Volume 34). 

A análise que fez, à semelhança de um mosaico, foi variada. A 
comemoração do onomástico do rei, que ocorre a24 de junho, dia de S. João, 
foi suspensa no ano passado, embora incluída no calendário aristocrático do 
país, onde, no parlamento, a maioria absoluta é formada por representantes 
do PSDE (Partido Socialista Operário Espanhol). Assim, bem interessantes 
são os fenômenos sociais diários, protagonizados por grupos que pertencem 
à nobreza, em contraste com outros, vividos por pessoas que ganham a vida 
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